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Sem alianças, Flávio 
corre para achar vice

Neutralidade de partidos do Centrão reduz opções do pré-candidato pelo PL, que pode ser levado a disputar a Presidência 
com uma chapa “puro-sangue”. Senadora Tereza Cristina diz que “chance diminuiu” de ocupar o posto, após veto do PP 

P
erto do encerramento do 
prazo para as convenções 
partidárias, a composição 
das chapas para a disputa 

ao Palácio do Planalto entra na re-
ta final com algumas indefinições. 
Pré-candidatos como Flávio Bolso-
naro (PL) e Romeu Zema (Novo) se-
guem sem anunciar quem ocupará 
a vaga de vice. O prazo para a defi-
nição termina amanhã, enquanto o 
registro das candidaturas no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) deverá 
ser feito até 15 de agosto.

“Sonho de consumo” de Flávio, 
como o próprio pré-candidato já 
declarou, a senadora Tereza Cris-
tina (PP-MS) aceitou ser vice, mas 
o PP vetou, anunciando neutrali-
dade para a Presidência da Repú-
blica. Ontem, a parlamentar admi-
tiu que a possibilidade de vencer a 
resistência do partido reduziu bas-
tante. Depois de afirmar que “até a 
hora final, tem espaço” para uma 
definição, acrescentou: “Tem ainda 
dois dias, mas eu acho que a chan-
ce diminuiu bastante”, frisou, em 
evento na Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp). 

Tereza Cristina foi ministra da 
Agricultura e é uma das lideranças 
do agronegócio. A avaliação dentro 
do PL é de que a parlamentar reúne 
atributos capazes de ampliar o al-
cance da candidatura: bom trânsi-
to no Congresso, interlocução com 
o setor produtivo, baixa rejeição e 
capacidade de dialogar com o elei-
torado feminino.

Na sexta-feira, porém, o PP en-
cerrou as especulações  ao confir-
mar que permanecerá neutro na 
disputa presidencial. A decisão foi 
tomada após consulta aos diretó-
rios estaduais e inviabilizou qual-
quer composição nacional envol-
vendo a legenda. Em nota, a sigla 
informou que “a decisão já foi co-
municada e acatada pela senadora 
Tereza Cristina, nossa líder no Se-
nado Federal”.

Após o anúncio, Flávio afirmou 
respeitar a decisão, mas sinalizou 
que continuará buscando alter-
nativas. “Fiquei muito honrado 
quando ela aceitou o convite pa-
ra caminhar conosco na qualidade 
de candidata a vice-presidente e, 
por questões internas do Progres-
sistas, vimos essa nota dizendo so-
bre a neutralidade do partido.”

Questionado se insistiria na 
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Flávio chegou a anunciar, na semana passada, que a senadora aceitou o convite, mas o PP desautorizou a composição horas depois
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e Podemos também passaram a 
discutir internamente a adoção 
de uma postura de neutralidade 
na eleição presidencial. Integran-
tes dessas legendas argumentam 
que a estratégia permite preservar 
as alianças regionais e dá liberda-
de para que cada diretório estadual 
apoie candidatos diferentes, de 
acordo com seus interesses locais.

A presidente do Podemos, de-
putada federal Renata Abreu (SP), é 
um dos nomes cogitados para ocu-
par a vice de Flávio. Caso o partido 
confirme a neutralidade, porém, a 
possibilidade de uma composição 
nacional será praticamente des-
cartada, repetindo o cenário do PP.

Sem conseguir atrair partidos 
do Centrão, cresce dentro do PL a 
avaliação de que Flávio poderá dis-
putar a Presidência com uma vice 
da própria legenda.

Eleitorado feminino

A campanha mantém a estraté-
gia de escolher uma mulher para a 
vaga, na tentativa de reduzir a re-
sistência ao senador entre o eleito-
rado feminino. Dos nomes citados 
por dirigentes da sigla há as depu-
tadas Julia Zanatta (SC) e Bia Kicis 
(DF), ambas identificadas com a 
ala mais conservadora da legenda.

A eventual opção por uma cha-
pa “puro-sangue”, no entanto, re-
presentaria uma mudança de estra-
tégia em relação ao plano inicial da 
campanha, que buscava ampliar o 
tempo de televisão, fortalecer a di-
visão dos recursos eleitorais e cons-
truir uma frente mais ampla com 
partidos do Centrão.

A indefinição não é exclusivi-
dade do PL. O candidato do No-
vo à Presidência, Romeu Zema, 
também chegou à reta final das 
convenções sem anunciar oficial-
mente seu vice. A tendência, se-
gundo integrantes da campanha, 
também é a formação de uma 
chapa puro-sangue.

Entre os nomes lembrados nos 
bastidores estão o senador Eduar-
do Girão (Novo-CE), pré-candidato 
ao governo do Ceará, e o ex-presi-
denciável Felipe d’Avila, que dispu-
tou o Palácio do Planalto em 2022.

O pré-candidato Augusto Cury 
(Avante) também não definiu quem 
ocupará a vaga de vice em sua cha-
pa. A candidatura dele ao Planalto 
foi oficializada ontem, em conven-
ção do partido na Assembleia Le-
gislativa de São Paulo (Alesp).

Até a hora final, tem espaço. (...) 
Tem ainda dois dias, mas eu acho  
que a chance diminuiu bastante”

Tereza Cristina (PP-MS), senadora

Caiado dá alfinetadas no 01
Em busca de ampliar seu espa-

ço na corrida ao Palácio do Pla-
nalto, o candidato do PSD à Pre-
sidência da República, Ronaldo 
Caiado, elevou o tom contra o 
adversário Flávio Bolsonaro (PL) 
ao disputar a identificação com 
o agronegócio. Em entrevista ao 
canal MyNews, o ex-governador 
de Goiás afirmou que possui uma 
trajetória consolidada no setor e 
questionou a capacidade do rival 
para representar os interesses dos 
produtores rurais.

Ao comentar o apoio que parte 
do agronegócio tem demonstrado 
ao candidato do PL, Caiado afir-
mou que sua ligação com o seg-
mento é construída ao longo de 
décadas, diferentemente, segundo 

ele, da relação de Flávio Bolsona-
ro. Caiado declarou que seu histó-
rico na defesa do setor lhe dá au-
toridade para discutir políticas 
voltadas ao campo.

Durante a entrevista, Caiado 
associou o desenvolvimento eco-
nômico de regiões agrícolas ao 
fortalecimento da produção rural. 
Como exemplo, mencionou áreas 
de expansão da fronteira agrícola, 
como o Matopiba, além dos esta-
dos de Goiás e Mato Grosso, argu-
mentando que esses locais apre-
sentam melhores indicadores de 
renda, educação e qualidade de 
vida em razão do crescimento do 
agronegócio.

Caiado também criticou os go-
vernos do PT por, segundo ele, 

enfraquecerem políticas estru-
turantes voltadas ao campo, co-
mo a Embrapa. Afirmou que os 
produtores enfrentam dificulda-
des em razão do cenário econô-
mico. “O agronegócio não aguen-
ta produzir com essa taxa de ju-
ros”, declarou.

Sem mobilização

Questionado sobre o fato de 
seu discurso ainda não se refle-
tir em maior apoio eleitoral en-
tre produtores rurais, Caiado 
respondeu que acredita que sua 
base ainda não se mobilizou. 
“Meu eleitorado do agro ain-
da não acordou”, sustentou. Ele 
também atribuiu a vantagem de 

Flávio Bolsonaro à estrutura po-
lítica construída pelo PL ao longo 
dos últimos anos e lembrou que 
somente recentemente passou a 
contar com o apoio do presidente 
nacional do PSD, Gilberto Kassab.

Ao falar sobre a disputa presi-
dencial, o ex-governador afirmou 
que sua prioridade é ultrapassar 
Flávio Bolsonaro ainda no primeiro 
turno. Segundo Caiado, uma even-
tual presença do candidato do PL 
na etapa decisiva seria favorável ao 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. “Flávio no segundo turno seria 
o peru de Natal que Lula deseja en-
frentar”, disse, acrescentando que o 
adversário chegaria à fase final da 
eleição “tendo que ficar se expli-
cando” sobre denúncias. Caiado disse que Flávio no segundo turno seria presente para Lula
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Palavra da federação

Uma eventual composição com Tereza Cristina, no entanto, 
não depende apenas de uma mudança de posição do PP. 
Progressistas e União Brasil integram uma federação 
partidária, o que exige que as duas siglas adotem formalmente 
a mesma orientação na disputa presidencial. Flávio teria, assim, 
de superar também as resistências do União Brasil. O partido já 
deu indicativos de que optará pela neutralidade.

negociação, respondeu: “Essa no-
ta deixou bem claro que o partido 
tinha decidido, por maioria, pela 
neutralidade. Óbvio que eu res-
peito, mas eu sou brasileiro, não 

desisto nunca. Vamos continuar 
nas conversas”.

Outro nome que circulou nas 
conversas foi o da deputada fede-
ral Simone Marquetto (PP-SP). Ao 

Correio, a parlamentar confirmou 
que permanece à disposição para 
integrar uma chapa presidencial, 
mas ressaltou que a decisão não 
depende dos possíveis indicados. 
“Agora a gente está mais na mão do 
Ciro Nogueira. O Flávio pode cha-
mar, mas, se o Ciro não quiser, não 
adianta”, frisou, numa menção ao 
presidente nacional do PP.

De acordo com Simone, qual-
quer composição depende do aval 
da executiva nacional. “Tem mui-
tas pessoas, inclusive do movimen-
to da Igreja Católica, que defendem 
uma representante desse segmento 
na chapa. Eu estaria à disposição, 
mas não depende da gente. Depen-
de muito mais da decisão do presi-
dente nacional.”

A deputada também confirmou 
que não disputará novo mandato 
na Câmara em 2026. “Já tomei essa 
decisão no ano passado. Meu per-
fil é mais de Executivo. Agora vou 
concluir o mandato e depois deci-
dir os próximos passos.”

Embora a decisão oficial do PP 

tenha sido justificada como uma 
escolha coletiva dos diretórios es-
taduais, interlocutores ouvidos pe-
lo Correio afirmam que a princi-
pal resistência à aliança partiu de 
Ciro Nogueira.

Segundo uma fonte com trânsi-
to entre dirigentes partidários, Te-
reza Cristina não teria criado obs-
táculos para integrar a chapa. “Pelo 
que entendi, ela já aceitou. O pro-
blema é o partido. Quem manda no 
PP é o Ciro Nogueira.”

Ainda de acordo com esse inter-
locutor, a relação entre Flávio Bolso-
naro e Ciro teria se desgastado du-
rante a crise envolvendo o Banco 
Master. “O que ouvi nos bastidores 
é que o Ciro se sentiu meio aban-
donado pelo Flávio quando come-
çou toda aquela situação do Banco 
Master.” O presidente do PP foi al-
vo de operação da PF que investiga 
fraudes no banco de Daniel Vorcaro.

O isolamento do PL pode se 
aprofundar nas próximas horas. De-
pois da decisão da federação União 
Brasil-Progressistas, Republicanos 


